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INSCRIPÇÃO 

ASCI junto eo mar, Estrangeiro ! 

entre palmeires e montenhes, 

debeixo de um céo clero, puro, luminoso. 

Virem meus olhos es cousas mais bellas que he no mundo 

os mulheres, es ondos e os ervores do meu paiz notei! 

Põe ne esteio de um poete amável e melancólico 

a coroa de louros que trazes na mão. 

[ 9 1 
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Guarde e tua offerenda! 
A vida me sorriu... 

[ 1 0 ] 



X 

II 

CANÇÃO DA VIDA QUOTIDIANA 

>SOL brilha nas pedras da rua pobre e pequenina, 
entre as pedras da rua humilde o matto cresce. 
De uma janela aberto vem ume voz dolente, 

ume voz sem timbre, ume voz de legrimos ignoradas... 

O sol queime os couves dos quintees desertos. 

Vibre na luz o olho metallico de uma poça d'eguo. 

1 1 1 ] 
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(Rua pobre e pequenina, onde o matto cresce, 
rue monótono como o céo azul, 
rue monótono como o noite cheio de estrelles, 
rue dos muros ceiedos e dos jardins sem flores, 
rua dos pregões melancólicos e inúteis, 
rua da vida quotidiana...) 

112] 



III 

NOCTURNO SENTIMENTAL 

LUA sobe na alomedo. 

Sons d'ogua, entre-tons de penumbra, luxo 
de folhegens de pérola e de sede. 

A lua sobe na alameda, 

[ 1 3 ] 
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ume lua vulgar, humorística, frio... 

Chore ne sombra de um jardim trenquülo 
e melancólica ironia de um repuxo... 

[ " ] 



IV 

CLARA D'ELLEBEUSE 

ENDO-TE,asssim, sob o chapéo de palhe enfeitado de cerejes, 
o regedor na mão, as mangas arregaçados, 
todo cheio de graça e de sol no pomer tropicel; 

vendo-te, essim, entre arvores carregadas 
de frutas coloridas, regando as rosas do rosai, 
lembrei-me da tua irmã Clara d'Ellébeuse, 
filha do paiz de Froncis Jemes; 

lembrei-me de Clero d'EUébeuse, de sua pelle de maçã madure, 
do seu chapéo de palha enfeitado de cerejas, 

[ 1 5 ] 
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do seu pequeno regodor, dos roses vermelhos de. Orthez 
e dos burrinhos pelludos do peiz de Froncis James. 

[ 1 6 ] 



RUBAYAT 

, ÃO perguntes quem encheu o tua taça, 
nem quem floriu o teu jardim de rosas, 

•*" nem quem poz água nas tuas fontes, 
nem quem vestiu de arvores os montes, 
nem quem fez as horas doces ou dolorosas ! 

Vive, irmão ! 
Vive, que a vide possa... 

[ 1 7 ] 
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Cante! 

que a terra é fria e silencioso. 

[ 1 8 ] 



VI 

ECLOGA TROPICAL 

,NTRE o chuve de ouro des coromboles 
e o velludo polido das jabuticabas, 

& sobre o gremedo morno, 
onde voem borboletes e besouros, 
sobre o gremado lustroso 
onde pulam gafanhotos de ases verdes e vermelhas, 

Salte uma ronda de criançes ! 
O er é todo perfume, 

perfume tepido de herves, raizes e folhagens. 

[ 1 9 ] 
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O er cheire a mel de abelhas... 

E ha nos olhos castanhos das crianças 
o doçure e o travor das resinas selvagens, 
e he nas suas vozes agudos e dissonontes 
um eereo rumor de flautas, de trilos, de zumbidos 
e de agues buliçosas.. 

[ 2 0 ] 



VII 

PROVÉRBIO 

MA os teus inimigos, 
os que beberam egue no teu copo, 

f os que partiram o pão na tua mesa, 
os que te apertarem contra o coração, 
os que morderam, sorrindo, a tua mão. 

Ama nos teus inimigos, 
como um simples espectador, 

[21 ] 
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indifferente ao bem e ao mal, 

a perfeição de hormônio universal l 

[ 22 ] 
»» 



VIII 

GRAVADO NUMA ESTELA 

PHEMERO, a vida é bella! 
Irmão, eu fui feliz... 

Foi minha 
a água das fontes virginaes, 
foi minha 
a uva de ouro do vinha, 
foi meu o pão cheiroso dos trigaes. 

Eu sorri nas manhãs primoveris! 

[ 2 3 ] 
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Ephemero, o vido é bella ! 

Vê como, sob o céo azul do meu paiz, 
é luminosa, leve, e pedre desta esteia.. 

[ 2 4 ] 



IX 

INTERIOR 

OETA dos trópicos, tue sele de jantar 
é simples e modesta como um tranquillo pomer; 

no oquoreo trensperente, cheio de egue limoso, 
nadam peixes vermelhos, dourados e cor de rosa; 

entra pelas verdes venezianes uma poeira luminoso, 
ume poeire de sol, tremule e silencioso, 

ume poeire de luz que eugmente a solidão. 

[ 2 5 ] 
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Abre a tue janela de par em par. Lá fora, sob o céo do verão, 
todas as arvores estão cantando ! Cede folhe 
é um pessero, coda folha é ume cigarra, cada folha 

e um som... 

O ar das chácaras cheire a capim melado, 
e herves pisadas, á baunilha, a mato quente e ebefedo. 

Poete dos trópicos, 
dá-me no teu copo de vidro colorido um gole d'egue. 
(Como é linda a paisegem no cristal de um copo d'agua!) 

[ 2 6 ] 



X 

ELEGIA 

A dourada menhã dominicel, mecio, 
dobrem os sinos de motriz de S. João, 
dobram os sinos pere e misse, no elegrie 

de dourede menhã dominicel, mecie... 

(Por que não nosci eu um poeto lirico ?) 

No ezul do céo cheio de nuvens pequeninos 
as andorinhes vêm e vão. 

[ 2 7 ] 
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Um riso de menina paira no ar, 
paire no ar da manhã dominical. 

Dobram os sinos da matriz de S. João. 

(Por que não nasci eu um poeta lirico ?) 

No dourado manhã... 

[ 2 8 ] 



XI 

MADRIGAL 

EU coro, meu bom La Fontaine, obrigado, 
obrigado por tuas fabulos, mau grado 

J* todas as sabbatines que soffri. 
Os contos de Perreult não são méis bellos 
que es tues fábulas subtis. 

Ah! mundos deliciosos, feiticeiros, 
de homens ingênuos, de rãs, ainde modestas, 
de raposas quasi honestas, 
de lobos que metevem só pere comer ! 

[ 2 9 ] 
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Meu doce Lo Fontoine, 
dize ! quero seber 
onde estão os teus cordeiros. 

Ensine-me onde estão os teus cordeiros. 

[ 3 0 ] 



XII 

ESTE PERFUME... 

STE perfume de lirios e framboesas é toda a infância! 

(murmuram os riachos em que entravemos os pés descalce 

<*• as mãos ávidas em busca das lagostas cor de limo, 

voam as borboletas azues, zinem as cigarres, zumbem os besouros ! 

Este perfume. . . 

(Gemem os bembuees, sôe o busine dos tropeiros, 

espalha-se no ar o cheiro das tengerines e dos cembucás; 

pessem caçadores com enfiados de passarinhos... 

[ 3 1 j 
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Como brilhem teus olhos de cobice, 
teus olhos como brilhem novemente!) 

Este perfume. 

(não tocos méis os minuetos de Mozert... 
dize: quem aponha agore as lagostas cor de limo, 
quem aponha as borboletas azues ?...) 

Este perfume de lirios e fromboesas. 

[ 3 2 ] 



XIII 

ODE 

MQUANTO nos altos ramos 
e cigerra ainda rechina, 

~F emquanto he sol de verão 
pelo caminho, 

vamos, 
Escansão! 

1 3 3 ] 
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a hora é divina, 

enche meu copo de vinho. 

[ 3 4 ] 



XIV 

BUCÓLICA 

MANHÃ parece que nasceu do teu riso, 
do teu riso de passero ou de fonte. 

Vibram na tua voz trilos d'agua fresco, 
d'ogue que escorre por entre avences e samambaies. 

E as tuas mãos são duas borboletas brancos 

1 3 5 ] 
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voando sobre papoules e tinhorões, 

voondo no luz de menhã... 

[ 3 6 ] 



XV 

MUSICA DE CÂMARA 

M pingo d'egue escorre na vidraçe. 

Rápida, uma endorinha cruza no ar. 

Uma folha perdida esvoaçe, 
esvooço... 

A chuva cáe devegor... 

[ 3 7 ] 





XVI 

GAUDEAMUS IGITUR 

•ONTENTA-TE com ser uma apperencie, irmão ! 
simples cepricho de illusão universal. 
Não diges, tem pudor, que tudo é veidede, 

nem que tudo é vão . . . 

Tudo é perfeito ne elegria universal! 
Não implores á vida: anda mais devager... 

E já que, ne verdede, 

[ 3 9 ] 
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nada mais és que pó ephemero do chão, 

fumo finissimo do ar, 

como a fumaçe e o pó, gira no turbilhão, 

voa e revoa, sem parar, no turbilhão! 

[ 4 0 ] 



XVII 

NOITE DE JUNHO 

LUAR macio, macio como um beijo, 
brilha nas águas, estremece nos folhagens. 

He grendes rosas lividas ne sombra, 
lividas como as tuas mãos na sombra. 

Longe, 
tremula um clarão de fogueiros, 
longe.. . 

[41 ] 
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O vento de noite balança as folhagens, 
desfolho os jesmins, brinco nos trepadeiras. 

Noite de Junho... 
Ha vozes brandes ecoando, 
longe 

O annel que tu me deste 
era de vidro e se quebrou. 

(Noite de Junho, rondes de antigamente...) 

o emor que tu me tinhes 
ere pouco e se acabou. 

[ 4 2 ] 



XVIII 

PERVERSIDADE 

E teu amigo atraiçoor-te um dia, 
envenener-te o vinho, e água e o pão, 

sorri com melancolie... 

Aindo tens puro o coração. 

[ 4 3 ] 





XIX 

JANEIRO 

SOMBRA debaixo das arvores é quente, 
ha um desejo de ague nas folhagens, 
nas folhagens peredes... 

A terro é morno como o corpo de um pessero, 
como o corpo de um possero sob a plumagem lustrosa. 

[ 4 5 ] 
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Entre o chuve de ouro de uma acecie 

zine longa, longamente uma cigarra... 

[ 4 6 ] 



XX 

VENTO NOCTURNO 

kOLUPIA do vento nocturno, 
do vento que vem das montanhes e das ondas, 
do vento que espalhe no espeço o cheiro das resinas, 

a exhalâção do maresia e do meto virgem, 
dos monges meduros, dos megnolies e das laranjas, 
dos lirios do brejo e des proies humidos. 

Volúpia do vento nocturno nos noites tropicees, 
quendo o brilho des estrellos é fixo, duro, 
quando sobe da terra um hálito quente, abafado, 

[ 47 ] 
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e a folhagem lustrosa lembre o oço polido. 
Volúpia do vento morno do verão, 
corregedo de odores excitantes,^ 
como um corpo de mulher edolescente, 
de mulher que espere o momento do emor... 

Volupie do vento nocturno em minho terra natal 1 

[48 1 



XXI 

EPIGRAMMA 

OBRE uma rosa aberta um besouro vem e vai. 

O vento chega. O besouro foge. 

E, folha a folha, 
e rose se desfolhe, 
C C9C • • • 

[ 4 9 ] 





XXII 

VERÃO 

ORPOR, monotonio, deselento! 

As folhas de metal vibram na claridede; 
o er morno dos ceminhos entontece... 

Céo ezul! 

Brilhos de mice, scintilloções de esmalte, 
aromo de resinas... 

[51 ] 
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Crepitoções, zumbidos, trilos surdos. 

Lossidão! 

[ 5 2 ] 



XXIII 

A DANSA DAS FOLHAS 

OMO o chuva é subtil, sem eloqüência, calme, 
discreto, fine, cheia de pudor ! 
Como a chuva é mansa, 

como a chuva é alma... 

Ao longo dos caminhos, rodopia, danse 
um punhado de folhas, sem rumor... 

[ 5 3 ] 





XXIV 

PHILOSOPHIA 

REALIDADE é apenas 
um milagre da nosso fentosie... 

Trensforme nume Eternidede 
o teu repido instonte de olegrie! 
Ame, chore, sorri... e dormirás sem penes, 
porque foi belle a tua realidede... 

[ 5 5 ] 





XXV 

SONHO DE UMA NOITE DE VERÃO 

OUÇA moriposa bete ne vidraça. 

Vem de noite enorme, 
Vem de noite morno cheio de perfumes. 

Fora, tudo dorme.. 

Que silencio enorme! 

[ 5 7 ] 
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Rondam pelas moitas leves vagalumes. 

Louce meripose bete ne vidraça. 

Como as horas fogem, como a vida passe... 

[ 5 8 ] 



XXVI 

EPIGRAMMA 

NCHE o teu copo, bebe o teu vinho, 
emquento e teço não cáe des tuas mãos. 

Ho selteodores amoveis pelo teu ceminho. 
Repara como é doce o teu vizinho, 
repare como é sueve o olher do teu vizinho, 

e como são longos, discretos, es sues mãos. 

159] 





XXVII 

PER AM1CA SILENTIA LUNA... 

OCE malícia do silencio 
quando apenas se ouve, aeree, fina, 
a voz das folhes humides ne noite, 

quendo epenes se escute e voz dos águas, 
o voz dos águas cristalino, 
o murmúrio des ogues entre relvos. 

Doce molicie do silencio, 
quando o luar molho es plantas, 
quando os olhos ficam rasos de lagrimas 
e um triste sorriso paira no lábio desdenhoso. 

[61 1 
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Doce malícia do silencio, 
quando a gente olha a vida, foce o foce, 
e sente o coração grave, pesado, 
como um fruto morto, como um fruto inútil 
que apodrece, 
e cáe... 

[ 62 ] 



XXVIII 

SABEDORIA 

MQUANTO disputam os doutores gravemente 
sobre a natureza 
do bem e do mal, do erro e da verdade, 

do consciente e do inconsciente; 
emquanto disputam os doutores subtilissimos, 
aproveita o momento! 

Faze da tua realidade 
uma obra de belleza. 

[ 6 3 ] 
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Só ume vez amadurece, 

ephemero imprudente, 

o cacho de uvas. que o acaso te offerece. 

[ 6 4 ] 



XXIX 

DOÇURA DA CHUVA 

, OÇURA melancólico da chuva, 
dos muros humidos, des rues cheias de água barrenta, 
da atmosphera pesado, somnolente, 

doçuro de chuve.. 

Doçure melancólica da chuva, 
quando não ha cartas de amor pere resger, 
quando não ha rondeis nem bailadas pare rimer, 
e o vide, perece, onde méis devegar! 
doçure de chuve.. 

[ 6 5 ] 
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Doçure melancólica da chuva, 

quando ficam rasos de ague os olhos dos homens líricos, 

quando es pennes merchem oo compasso grave dos alexandrinos, 

e jorram dos corações sonetos sentimentaes. 

Melencolio irônico de chuve, 

sob uma epigraphe bucólico de Sá de Mironde, 

no redondilhe dos medrigoes. 

Monotonio da chuve indifferente, colme, 

cehindo nos chercos, cehindo nos pântanos, 

cahindo na olmo. 

Doçure melencolice de chuvo ! 

[ 6 6 ] 



XXX 

THEORIA 

RIA o teu rythmo e cada momento. 

Rythmo grave ou limpido ou melancólico; 
rythmo de flaute desenhendo no ar imagens claros 
de bosques, de agues murmuras, de pés ligeiros e de asas; 
rythmo de harpos, 
rythmo de bronzes, 
rythmo de pedres, 
rythmo de columnes severos ou risonhes, 
rythmo de estatuos, 

[ 6 7 ] 
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rythmo de montanhas, 

rythmo de ondas, 

rythmo de dor ou rythmo de alegria! 

Não esgotes jamais a fonte da tua poesia, 

enche a bilha de barro ou o cantoro de granito 

com o sangue da tue corne e es vozes do teu espirito! 

Crie o teu rythmo livremente, 

como o natureza crio es arvores e as hervas rasteires. 

Crie o teu rythmo e crierás o mundo! 

168] 



XXXI 

HORA FUGACE 

LLA pessou por mim, 
passou, na manhã tranquilla, 
atreves das grades prateedes, 

das eltes grades do jardim. 

Tão longe vai 
a doce manhã tranquilla, 
toda cheia de bolhas tremulas de orvalho, 
de tinhorões vermelhos e grendes borboletes ezues. 

[ 6 9 ] 
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Tão longe.. 

Por que meu coração não quiz seguil-a ? 

(Telvez fosse melhor assim...) 

[ 7 0 ] 



XXXII 

JOGOS PUERIS 

EIXA que te louvem ou que te accusem, deixa 
rolar sobre ti o bem e o mal. 

Somos meus sem querer, somos bons sem sober. 

Não mostres e ninguém o teu prezer, 
não mostres o ninguém e tue queixe. 

Tudo são jogos de belleze universol. 

[71 ] 





XXXIII 

ELOQÜÊNCIA 

OMO é sueve o silencio, como é fino 
discreto o sue delicioso queixa... 

Em vão 
tentarás traduzil-o, amigo. Deixa 
apenas, em surdina, 
bater no silencio o coroção... 

[ 7 3 ] 





XXXIV 

VESPERAL 

CÉO perece que edormece, 
o céo profundo... 

Paira no ar um longo beijo doloroso, 

caridoso... 

A tarde cáe. 

[ 7 5 ] 
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A sombra desce sobre o mundo. 

A sombra é um lábio silencioso, silencioso. 

[ 7 6 ] 



XXXV 

ESTHETICA 

EIXA o teu pensemento fecunder-se lentamente, 
como no seio da terra a humilde semente. 

Deixa-o, modesto e silencioso, 
crescer como o fruto na arvore, 
como o fruto no mais alto ramo da arvore! 

Não o exponhas ao primeiro curioso. 

[ 7 7 ] 
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Lembra-te que, um dia, fatelmente, 
como e flor que se desfolha á-tôa, 
como o fruto que role pelo chão, 
ou o folhe que vem e vei, voe e revoe, 
pere cehir, cessedo o turbilhão, 
elle apodrecerá inutilmente, 
esquecido no chão, no pó anonymo do chão... 

[ 7 8 ] 



XXXVI 

LITERATURA 

OMO são lindos os teus alexandrinos, 
que lindos são, solemnes, elegantes. 

«Sob o vivo clarão dos poentes purpurinos, 
Passem, movendo e trombe, os tordos elephentes.» 

São perfeitos os teus alexandrinos! 

Mes como têm méis graça es eses desse ebelho, 

[79 1 
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ou essa fulvida scentelhe 
que turbilhone sem porer! 
Como são muito méis interessentes 
que equelles negros, inúteis elephentes, 
esses pores de ondorinhos que volteiem 
em curves longos, lentos pelo or... 

Poeta, que lindos são os teus alexandrinos 
perfilados, solemnes, elegantes.. 

«Sob o vivo clarão dos poentes purpurinos, 
Passem, movendo a tromba, os tardos elephantes. 

[ 8 0 ] 



XXXVII 

CHEIRO DE TERRA 

A versos que são como um jardim depois da chuva: 

deixam em nós a sensação da ague cahindo, 
cahindo em bolhas tremulas da ponta das folhas, 

escorrendo de pelle macia des pétalas, 
pingando dos galhos lavados, gota a gota, 
pingando no ar... 

[81 ] 
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Versos que cheiram á terra molhada, 

versos que são como um jardim depois da chuva.. 

[ 8 2 ] 



XXXVIII 

PEDAGOGIA 

NSINAR a viver! Que fabule sem graça, 
que ingênua semsoboria! 

Pobre novello de fumaça, 
onda que passa, 
alme sem rumo, 
rodopia, 
rodopia... 

[ 8 3 ] 





XXXIX 

MONOTONIA DA TARDE TROPICAL 

OS jerdins do errebelde os girosóes dourados 
abrem os cálices pesedos pere o poente. 

y Nos jardins solitários desce a penumbra 
suavemente, 
desce a penumbra nos jerdins celodos. 

Doçure do crepúsculo, 
Doçure dos montenhes e dos orvores silenciosos 

no crepúsculo... 

[ 8 5 ] 
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Role no er morno um perfume ecre de herves queimadas, 
um perfume voluptuoso de carne e de frutas ácidos. 

Sobre os jerdins do arrabalde, 
surge trêmula, trêmula, 
o primeiro estrella. 

[ 8 6 ] 



XL 

AMÁVEL EPITAPHIO 

ÃO chores, não, viojor. Sorri, viajor 1 

Não vês os passeros nos ramos? 
Não vês as rosas nos hastis? 

A vida é assim. Um minuto que dansemos, 

um minuto, dois... 

[ 8 7 ] 
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Depois... 

Sorris, agora, sorris.. 

[ 8 8 ] 



XLI 

PUDOR 

AO digas que a vida é boa nem que é má. 
Pobre Ephemero, triste Ephemero dolente. 

A vida não é boa nem é má, 
e vida é indifferente... 

[ 8 9 ] 





XLII 

PINGO D'AGUA 

EU companheiro é falso, é duro teu irmão ? 

Que importa! 

O mundo é bello, é divino o doçure 
de terre. 
A luz do sol paira no altura! 

Não caminhaste em vão.. 

[ 9 1 ] 





XLIII 

DOÇURA 

OA e revoa 
folha do outono, 

sobe com o vento, rolo no espaço, em vão! 

A vido é boe. 

E é longo o somno, 

[ 9 3 ] 
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muito longo o somno 

que dormirás no sombro debeixo do chão.. 

[ 9 4 ] 



XLIV 

CREPÚSCULO 

TARDE e o silencio. 

Janelas fechados, 
vidroçes coloridos 
no crepúsculo vermelho, perole e violete. 
Gritos roucos de busine, 
epitos longínquos de febrices, 
murmúrio de vozes, 
oereo murmúrio indeciso. 

Os grilos comecem e trilor. 

[ 9 5 ] 
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Calaram-se as cigarres 
nos orvores pesadas... 

Outra vez 
a tarde e o silencio.. 

Nos ruas compridos 

densa o poeira dourada do crepúsculo. 

Quando virás ? Ainda voltaras ? 
Ah! ninguém sobe ccmo é lindo o crepúsculo 
quondo he legrimes nos olhos! 

A terde e o silencio... 

Danse o poeire nes ruas compridas. 

A noite cáe sobre os orvores pesedes... 

[ 9 6 ] 



XLV 

VERDADE 

VERDADE é talvez um momento feliz. 

O teu momento mais feliz... 

197 1 





XLVI 

INÚTIL EPIGRAMMA 

MA goto d'água que se desvenece, 
M * ^ u m pobre grão de poeire 

que denso no luz, dansa 
e desapparece... 
eis a vido! 

Brilhe um momento, pois, alma desilludido, 
brilha um momento, emquanto o sol aquece! 

[ 9 9 ] 



EPIGRAMMAS IRÔNICOS E SENTIMENTAES 

Bolha de er! denso um minuto, densa.. . 

A vida é bella porque é pessogeira! 

[ 1 0 0 ] 



XLVII 

SURDINA 

CHUVA tranquilla, a chuva langue 
os finos fios alonga no ar. 

Ha vozes vages pelo silencio, 
rumor de tenques, soluços d'ogua, 
e folhas leves turbilhonando 
na chuva calme, na chuva langue, 

[101] 
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que elaga os longes trêmula, trêmula, 

e os fios finos alongo no ar . . . 

[ 1 0 2 ] 



XLVIII 

IMAGEM 

AMIGO é como o vinho mais velho do teu lar ; 
Serve-te com prudência! 

Ergue o copo devegor. 

[ 1 0 3 ] 





XLIX 

BERCEUSE 

LUA espie pele janela. 
que tarde frio, 
que torde belle! 

Brilhe no céo mecio umo remoto estreita. 

Não trilo nos folhagens nem um grilo, 
nem um morcego rodopia no ar... 

[ 1 0 5 ] 
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(Longe, na rua, um pregão annuncie 

qualquer cousa vulgar.) 

A lua sobe devager 

Melancolie.. . 

[ 1 0 6 ] 



CYNISMO 

ULTIVA o teu jerdim com humildede, 
imite e here discreto do muro. 

E sorri sem melicie nem veidede, 
sorri, na tua simplicidade, 
se disserem que lês os pensamentos de Epicuro.. 

[107] 





LI 

ARTE POÉTICA 

LHA o vide, primeiro, longemente, 
enternecidemente, 
como quem a quer adivinhar... 

Olho o vide, rindo ou chorondo, frente a frente. 

Deixa, depois, o coração faler. 

[ 1 0 9 ] 
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